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			NOTA DO AUTOR


			Quando escrevi A psicologia financeira, eu queria explorar como pensamos sobre riqueza e investimentos — como as emoções e as pressões sociais influenciam decisões que fingimos ser puramente racionais.


			Este livro, A arte de gastar dinheiro, é uma sequência natural.


			Enquanto A psicologia financeira fala de como acumular riqueza, A arte de gastar dinheiro se concentra em como usá-la.


			Nenhum dos dois livros lhe diz o que fazer com seu dinheiro, porque cada pessoa é diferente. Mas ambos procuram entender o que acontece em nossa cabeça quando o usamos. E, nesse ponto, somos muito mais parecidos.


			A mesma ideia geral se aplica às duas obras: dinheiro tem menos a ver com números e mais com histórias — aquelas que contamos a nós mesmos sobre o que importa, o que nos faz feliz e como medimos o sucesso.


			Gastar dinheiro é mais arte do que ciência. Não existe uma fórmula universal nem regras fixas. O que traz alegria para uma pessoa pode deixar outra se sentindo vazia. Portanto, assim como no caso dos investimentos, a compreensão das nossas emoções — nossos vieses, esperanças e medos — pode nos guiar para escolhas mais inteligentes. Escolhas que refletem quem somos, o que valorizamos e como queremos viver.


			Se A psicologia financeira nos ensinou a conquistar o livre-arbítrio, este livro ensina a aproveitá-lo ao máximo.


			Vamos lá.


		




		

INTRODUÇÃO:


			A busca pela vida simples


	CERTA VEZ, O dr. Dan Goodman realizou uma cirurgia ocular LASIK em uma mulher que queria se livrar dos óculos. A paciente voltou para um check-up algumas semanas depois, desanimada. Ela disse que a cirurgia havia arruinado sua vida.1


			Não tinha dado nada errado com o procedimento — ela conseguia enxergar perfeitamente sem óculos pela primeira vez em anos.


			Goodman a questionou: “Então, qual é o problema?”.


			A paciente disse que esperava que, depois de abandonar os óculos, seu marido fosse achá-la mais atraente, e seus colegas de trabalho fossem achá-la mais inteligente. Quando percebeu que isso não tinha acontecido e que o amor e o respeito não eram motivados por algo superficial como óculos, ela ficou arrasada.


			“Você tem um problema com o qual não posso ajudar”, disse Goodman. “Lamento por não ter percebido isso antes.”


			É surpreendente ver alguém conquistar o que sempre quis, mas perceber que a felicidade é mais complicada do que imaginava.


			E, puxa, como isso é verdade quando se trata de dinheiro.


			Há um velho ditado que diz que nada é pior do que ter aquilo que se quer, mas não aquilo de que se precisa. Isso resume a relação de muitas pessoas com o dinheiro e o sucesso. Se você tiver a sorte de conseguir o que quer (dinheiro), talvez acabe percebendo que precisava de outra coisa (família, amigos, saúde, fazer parte de algo maior). E, então, você se sente frustrado. O que poderia ser pior?


			Este livro fala sobre como gastar dinheiro tem pouco a ver com planilhas e números, e muito a ver com psicologia, inveja, aspirações sociais, identidade, insegurança e outros assuntos que muitas vezes são ignorados em finanças.


			Dinheiro pode comprar felicidade? Sim.


			Gastar dinheiro pode tornar você mais feliz? Sim.


			No entanto, é mais complicado do que a maioria imagina. Em meio aos números, gráficos e dados, sobrevivem o caos e o absurdo da mente humana. O dinheiro é uma ferramenta extraordinária que pode proporcionar uma vida melhor se você souber usá-lo. Mas saber usá-lo é bem diferente de saber conquistá-lo.


			Winston Churchill disse uma vez que tirava mais proveito do álcool do que o álcool tirava dele. Seguindo a mesma lógica: já vi pessoas ricas cujo dinheiro lhes tirou mais proveito do que elas dele, porque passaram a vida buscando dinheiro desesperadamente, sem qualquer noção de como usá-lo para serem mais felizes. Também já vi gente de baixa renda obter um valor tremendo do pouco dinheiro que tinha, usando-o como um meio de alavancagem para adquirir mais daquilo que a fazia feliz.


			O que importa não é necessariamente quanto dinheiro você tem, e sim se você entende e é capaz de controlar a psicologia e os comportamentos que podem tornar a conexão entre dinheiro e felicidade mais complicada do que supomos.


			Há muitas formas pelas quais isso pode afetar a sua vida.


			Pense no jovem sem dinheiro que compra um carro que não pode pagar porque acha que isso trará respeito e admiração de seus colegas.


			Ou em alguém que economizou diligentemente a vida inteira e não consegue gastar uma quantia razoável na aposentadoria porque ser “poupador” se tornou parte de sua identidade.


			Ou no jovem casal que está economizando para dar entrada em uma casa de dois quartos cujas expectativas são subitamente infladas por um amigo que acabou de comprar uma de três.


			A empresária rica que nunca sente que tem o suficiente.


			O trabalhador que tem um salário baixo e sente que tem o bastante.


			Nenhum desses temas tem a ver com planilhas ou números. São muito mais confusos. Envolvem psicologia, sociologia e a compreensão de como cada um é diferente. Entender que todos nós estamos apenas tentando viver da melhor forma possível, dando sentido ao mundo com base nas experiências que tivemos, em quem queremos ser e no que achamos que os outros pensam a nosso respeito.


			Na sala de aula, as finanças são ensinadas como ciência, com fórmulas claras e conclusões lógicas. Mas, no mundo real, o dinheiro é uma arte.


			______


			Durante a faculdade, eu trabalhava como manobrista em um hotel cinco estrelas em Los Angeles. Um dia, organizamos uma exposição de móveis de alto padrão exclusiva para convidados da elite endinheirada da cidade.


			Um homem foi andando até o balcão do manobrista enquanto contava a um amigo que havia acabado de gastar 21 mil dólares em uma poltrona. Vários dos meus colegas e eu o ouvimos e ficamos atônitos. Gastar tanto dinheiro em uma poltrona — uma poltrona — era inconcebível para nós.


			O cara viu nossas expressões perplexas e disse: “Rapazes, eu sei. É uma loucura. Mas, quando a gente tem dinheiro, é isso que tem que fazer”.


			Achei muito interessante essa escolha de palavras. “Que tem que fazer.” Será que ele realmente gostava da poltrona? Ou estava seguindo cegamente o que a sociedade dizia que ele deveria gostar e como deveria gastar seu dinheiro?


			Me lembrei então de pensar, sendo um jovem de 19 anos que desejava ser rico: será que é isso que eu vou ter que fazer um dia? Devo estudar longas horas na faculdade e trabalhar por décadas para poder dizer aos meus amigos que comprei uma poltrona feia que custa o equivalente à metade da renda de uma família média?


			Será que isso realmente me deixaria mais feliz?


			Enquanto processava tudo aquilo, lembro que minha reação passou de ficar espantado para achar graça, e quase senti pena do cara.


			Conheci muitas pessoas como ele. Parecia que muitas delas saíam em busca de riqueza de forma irracional sem ao menos saber exatamente por quê, a não ser o desejo primordial de ter mais. Elas eram muito boas em ganhar dinheiro. Mas sua capacidade de transformá-lo em uma vida significativamente melhor era, no máximo, instável.


			É claro que existe outro caminho. Muita gente descobriu como usar o dinheiro como uma ferramenta para proporcionar coisas que realmente as tornam mais felizes. Mas o ricaço da poltrona estava certo: o que a sociedade nos diz que devemos fazer com o dinheiro nem sempre é o que deveríamos fazer para tirar o máximo proveito dele.


			Não temos culpa. Uma combinação de evolução e forças sociais nos diz — e muitas vezes grita — o que devemos querer: mais dinheiro do que os outros, coisas maiores que as dos outros, brinquedos mais bonitos que os dos outros. Às vezes, é isso mesmo que queremos, e é isso que devemos buscar. Porém, com muita frequência, percebemos que gastar dinheiro para mostrar às pessoas quanto dinheiro temos é uma forma muito rápida de irmos à falência e um modo muito caro de conquistarmos respeito. O resultado, geralmente, é a decepção.


			No entanto, acho que você pode usar o dinheiro para construir uma vida melhor.


			Acho que comprar coisas boas pode lhe trazer alegria.


			Adoro a ambição, o trabalho duro e, acima de tudo, a independência.


			Mas, depois de escrever sobre dinheiro por duas décadas, ainda me surpreendo com o quanto a maioria de nós tem dificuldade em saber o que quer do dinheiro ou como usá-lo como algo mais do que uma referência de status e sucesso. E quero deixar claro: a maior parte deste livro são reflexões que tive tentando entender o papel do dinheiro e da felicidade na minha própria vida.


			Se você perguntar a pais o que eles desejam para os filhos, muitos dirão: “Eu só quero que eles sejam felizes”.


			Você quer que eles sejam ricos e bem-sucedidos? “Bem, claro”, dirão, “mas, principalmente, quero que sejam felizes.”


			É um ótimo pensamento. Mas muitos desses mesmos pais, em sua própria vida, buscam dinheiro e status às custas da felicidade. Talvez o motivo pelo qual os pais desejem felicidade, em vez de sucesso, para os filhos seja o fato de terem visto as desvantagens de buscar cegamente um em detrimento do outro.


			Certa vez, perguntaram a Carl Jung, um dos psicólogos mais influentes de todos os tempos: “O que você considera como fatores mais ou menos básicos que contribuem para a felicidade na mente humana?”. Jung fez uma lista:2


			1.	Boa saúde física e mental.


			2.	Bons relacionamentos pessoais e íntimos, como casamento, família e amizades.


			3.	A capacidade de perceber a beleza na arte e na natureza.


			4.	Um padrão de vida razoável e um trabalho satisfatório.


			5.	Um ponto de vista filosófico ou religioso capaz de lidar com êxito com as vicissitudes da vida.


			Veja que ter dinheiro pode afetar alguns desses pontos. Mas o dinheiro em si — principalmente em grande quantidade — não é um deles.


			______


			Este livro não vai ensinar você como gastar dinheiro. Se eu (ou qualquer um) pudesse fazer isso, ele seria intitulado A ciência de gastar dinheiro.


			No entanto, estou mais interessado na arte de gastar dinheiro. A arte não pode ser destilada em uma fórmula única que sirva a todo mundo. A arte é complicada, muitas vezes contraditória, e pode ser uma janela para sua personalidade. A arte de gastar dinheiro abrange aspectos como individualidade, ganância, ciúme, status e arrependimento. É disso que trata este livro.


			Procurei abordar a arte de gastar dinheiro de vários ângulos. Mas você vai encontrar alguns denominadores comuns:


			1. Existem duas formas de se usar o dinheiro. Uma é como uma ferramenta para uma vida melhor. A outra é como uma medida de status para se comparar com os outros. Muitas pessoas aspiram à primeira, mas passam a vida correndo atrás da segunda.


			2. O dinheiro é uma ferramenta que você pode usar. Mas, se não tomar cuidado, é ele que vai usar você. Ele o usará sem piedade e, muitas vezes, sem que você perceba. Para muitas pessoas, o dinheiro é ao mesmo tempo um ativo financeiro e um passivo psicológico. O desejo cego por mais pode tomar conta da sua identidade, controlar sua personalidade e excluir as partes da sua vida que mais proporcionam felicidade.


			3. Dinheiro pode comprar felicidade, mas o caminho nem sempre é reto. Dinheiro em si não compra felicidade, mas pode ajudá-lo a encontrar independência e propósito — ambos ingredientes fundamentais para uma vida mais feliz, se cultivados. Uma casa grande e bonita pode deixá-lo mais feliz, mas principalmente porque torna mais fácil receber amigos e familiares, e são essas pessoas que de fato trazem felicidade.


			4. A felicidade duradoura está na alegria, portanto, as pessoas que são mais felizes com o dinheiro tendem a ser aquelas que encontraram uma forma de parar de pensar nele. Você pode valorizá-lo, apreciá-lo e até mesmo se maravilhar com ele. Mas se o dinheiro nunca sai da sua cabeça, é provável que você tenha se tornado obcecado, e então é ele que controla você. O melhor uso do dinheiro é como ferramenta para alavancar quem você é, nunca para definir sua identidade.


			5. Se você está confuso em relação ao que seria uma vida melhor, “uma vida com mais dinheiro” é uma suposição óbvia. Mas, às vezes, isso pode mascarar problemas mais profundos. O dinheiro é tão tangível que é uma meta fácil de ser almejada, e ir atrás dele pode se tornar o caminho de menor resistência para aqueles que ainda não descobriram o que realmente alimenta sua alma.


			6. Todo mundo pode gastar dinheiro de uma forma que traga felicidade. Mas não existe uma fórmula universal para isso. As coisas boas que me fazem feliz podem parecer loucura para você e vice-versa. Os debates sobre o tipo de estilo de vida que você deve ter geralmente são apenas pessoas com diferentes características falando sem se escutar. O autor Luke Burgis coloca essa questão de outra forma: “Depois de satisfazer nossas necessidades básicas como criaturas, entramos no universo humano do desejo. E saber o que se quer é muito mais difícil do que saber o que se precisa”.3


			______


			Em seu livro de 1907, The Quest of the Simple Life, William James Dawson escreve sobre como muitos de seus colegas em Londres dedicavam a vida ao dinheiro e ao sucesso, mas ainda assim pareciam infelizes. Em comparação, aqueles que levavam uma vida simples no campo pareciam mais alegres.


			Sua principal observação foi que os que tentavam conseguir mais dinheiro acabavam, na verdade, aprisionados por ele. Estavam tão obcecados pela riqueza que ela controlava sua sanidade, seus relacionamentos e sua qualidade de vida. O que eles acreditavam ser uma estratégia para viver melhor muitas vezes se tornava uma ideologia à qual estavam presos, como uma ditadura invisível. Eles queriam ter mais dinheiro para poderem ser mais felizes. Mas o dinheiro podia lhes dar tudo, exceto a capacidade de não ficarem obcecados por ele, o que provocava uma ansiedade constante, que levava à infelicidade. Era um círculo vicioso. E a maioria estava cega para esse fato.


			Às vezes, as coisas com as quais você gasta dinheiro têm tanta influência sobre seu comportamento que não fica claro se você é o dono delas ou se elas é que são donas de você. Benjamin Franklin colocou isso muito bem quando escreveu: “Muitos homens pensam que estão comprando prazer, quando na verdade estão se vendendo como escravos dele”.4


			Dawson escreveu que a vida ideal era uma vida simples. Uma vida simples ainda pode ser extravagante, com casas elegantes, luxos e brinquedos em abundância. Mas é simples no sentido de que o dinheiro serve a você, e não o contrário. O tipo de estilo de vida que você escolhe quase não importa. O que importa é que você de fato o escolha, em vez de ficar viciado no mero apelo dele. Dawson escreveu que seu objetivo não era “ganhar a vida” no sentido financeiro, mas no sentido literal, e somente um idiota sacrificaria sua vida real pela busca incessante de uma vida melhor imaginária.


			A busca por sua própria vida simples — seja lá como você decida vivê-la — começa com uma profunda compreensão e um profundo exame de si mesmo. É por aí que vamos começar, no próximo capítulo, com uma história sobre como entender crianças desajustadas.


		




		

			Todo comportamento  faz sentido quando há informação suficiente


			A maioria dos debates sobre no que vale a pena gastar dinheiro são, na verdade, apenas pessoas com diferentes experiências de vida falando sem se escutar.


		




		

			UMA PERGUNTA MUITO importante que eu adoro é: o que você vivenciou que eu não vivenciei, e que o faz acreditar no que você acredita? Eu teria a mesma crença se tivesse passado pelo que você passou?


			Isso se aplica a tantas coisas na vida. Inclusive ao dinheiro.


			O ponto mais importante quando falamos sobre como gastar dinheiro, e que costuma ser a maior causa de frustração e decepção, é que não existe uma forma “certa” de fazer isso. Não existem leis universais sobre o tipo de gasto que deixa todo mundo feliz e realizado.


			Aquilo em que eu gosto de gastar pode não fazer sentido para você. Meus medos podem ser suas alegrias. Sua meta pode ser a coisa que eu mais quero evitar.


			Há um ditado que diz: “Jamais deboche de alguém por pronunciar uma palavra errado, pois isso significa que essa pessoa a aprendeu lendo”. Daí, podemos tirar: “Jamais deboche da forma como alguém gasta seu dinheiro, porque essa pessoa aprendeu isso vivendo”.


			Todo mundo é fruto de seu próprio e único passado. Para entender por que as pessoas gastam dinheiro do jeito que gastam, é preciso se aprofundar em suas experiências de vida.


			______


			Meu cunhado é assistente social. Ele trabalha com crianças dos níveis mais baixos e extremos de pobreza, vindas de lares disfuncionais, que vivem saindo e voltando do sistema de adoção.


			Muitas dessas crianças têm dificuldades na escola. Elas se comportam mal. Faltam às aulas. Não prestam atenção. Arrumam briga no recreio. Não conseguem se concentrar no futuro.


			É fácil para as pessoas não apenas criticarem o comportamento dessas crianças como também balançarem a cabeça em sinal de espanto.


			“Por que você está agindo assim? Por que não consegue entender que, se você se comportar melhor, terá um futuro melhor? Como é que você foi capaz de pensar que fazer isso era uma boa ideia?”


			Mas há um ditado dentro do sistema de adoção: “Todo comportamento faz sentido quando há informação suficiente”.


			Quando você entende com o que algumas dessas crianças lidaram em casa — a incerteza, a falta de segurança, de amor e de atenção —, o comportamento delas começa a fazer sentido. Elas passam o tempo todo em modo de sobrevivência e nunca aprenderam algumas das habilidades sociais básicas que para outras crianças são óbvias.


			Não queremos incentivar nem justificar o comportamento delas. Mas, vendo o mundo pelos seus olhos, dá para entender rapidamente por que alguém toma decisões que parecem estranhas para você e para mim.


			Todo comportamento faz sentido quando há informação suficiente — inclusive as diferentes maneiras de gastar dinheiro.


			______


			No final da década de 1920, os Estados Unidos estavam terminando um ciclo social e econômico completo. A devastação da Primeira Guerra Mundial foi seguida por uma recessão arrasadora. E então, após uma década de miséria, as pessoas puderam — finalmente — desfrutar de um boom econômico que deu origem ao termo “Os loucos anos 1920”.


			“Loucos” não faz jus — foi uma verdadeira festa. Por uns bons cinco anos, a economia foi alimentada por empréstimos a baixo custo, uma bolha no mercado de ações e bebidas alcoólicas contrabandeadas.


			Em junho de 1928, o colunista Robert Quillen escreveu uma chamada de jornal que, em quatorze palavras, descrevia algo ao mesmo tempo simples e fundamental:1


			Quanto mais desprezado você foi quando pobre, mais se deleita ao ostentar sua riqueza.
POR ROBERT QUILLEN


			Era isso mesmo. Grande parte do desejo, no final da década de 1920, de ostentar riqueza com carros novos, roupas novas e brinquedos novos foi motivado por uma reação à pobreza e à incerteza que a haviam precedido.


			Quando em determinado momento você se sente preso e, de repente, se sente liberado, uma reação comum é correr freneticamente para recuperar o tempo perdido. O historiador Frederick Lewis Allen escreveu sobre essa época:


			Como o veranista subitamente liberado, o país achou que deveria aproveitar mais do que estava aproveitando, que a vida era fútil e que nada tinha muita importância. Mas, nesse meio-tempo, também poderia se divertir — fazer como a multidão, ter os mesmo brinquedos novos com que a multidão estava brincando.2


			As pessoas pareciam justificar os gastos insanos e insustentáveis como uma compensação para o fato de terem sido desprezadas e oprimidas durante os anos difíceis. Parecia que estavam corrigindo um erro, como se estivessem se vingando. Elas não estavam gastando descontroladamente por terem analisado os números e chegado à conclusão de que era a coisa certa a ser feita. Estavam tentando curar uma ferida emocional.


			Esse comportamento é atemporal e explica muita coisa.


			Um parente próximo cresceu extremamente pobre e em um lar desestruturado, oprimido em todos os sentidos. Depois, tornou-se um empresário bem-sucedido. Quando sua filha estava se preparando para entrar na universidade, ele lhe disse: “Escolha a mais cara na qual passar”. Mandar a filha para uma faculdade cara era um símbolo tão forte do que ele havia superado que, na cabeça dele, era quase como se preferisse pagar o preço mais absurdo que pudesse. A mensalidade alta era como um troféu social que o fazia se sentir bem com o arco narrativo de sua vida.


			Se você não cresceu sendo desprezado, ou se foi desprezado de uma outra forma, isso pode não fazer sentido. Mas a questão é: muitos gastos não fazem sentido até que você desvele as ­camadas da personalidade de uma pessoa e identifique o que ela está tentando conquistar ou o buraco que está tentando preencher.


			O modo como seu passado influencia suas decisões de gastos pode se manifestar de diferentes formas, com resultados opostos, dependendo da pessoa. Tiffany Aliche — ex-professora pré-escolar que se tornou uma educadora financeira de grande sucesso — disse certa vez que sofre de “transtorno da falência pós-traumática”. Isso fez com que fosse difícil para ela gastar sua nova riqueza. “Vivi sem dinheiro por tanto tempo, e foi tão difícil, que tenho medo de voltar para lá”, explica.3


			Se você quiser entender os hábitos de consumo — seus ou dos outros —, terá de começar por compreender que as pessoas não gastam dinheiro apenas em coisas que acham divertidas ou úteis. As decisões delas geralmente refletem suas experiências sociais e psicológicas. E como as experiências de vida variam drasticamente de uma pessoa para outra, o que faz sentido para você pode parecer loucura para mim, e vice-versa.


			Gastar rios de dinheiro para conquistar um diploma universitário pode parecer um desperdício para um, uma exigência inegociável para outro e o sinal definitivo de ascensão social para um terceiro. O mesmo produto tem significados muito diferentes para pessoas diferentes.


			Para alguém que cresceu em uma família abastada e com dinheiro que vem de gerações, uma Lamborghini pode ser um símbolo cafona de egolatria; para quem cresceu sem nada, pode servir como o atestado definitivo de que você chegou lá.


			Ninguém deve fingir que existe uma resposta certa para essas perguntas, pois elas atendem a necessidades psicológicas diferentes de pessoas diferentes.


			Um advogado que trabalha cem horas por semana e odeia seu emprego pode ter o desejo de gastar de maneira frívola em uma tentativa de compensar a infelicidade que passa para ganhar seu salário. Nunca vi o dinheiro “queimar” o bolso de alguém mais rápido do que o de um banqueiro de investimentos recebendo seu bônus anual. Após doze meses de modelagem de dados no Excel até as três da manhã, você tem o desejo de provar a si mesmo que tudo valeu a pena, compensando o que sacrificou. É como uma pessoa que fica debaixo d’água por um minuto — ela não respira calmamente quando volta à superfície; ela ofega. Gastar demais é como ofegar. Por falar nisso, percebi que os mais capazes de adiar a gratificação geralmente são aqueles que gostam de seu trabalho. O salário pode ser bom, mas não existe o desejo de compensar o esforço com gastos enormes.


			O mais importante em tudo isso: a maioria dos debates sobre no que vale a pena gastar dinheiro são, na verdade, apenas pessoas com diferentes experiências de vida falando sem se escutar. Quanto você deve gastar e por que os outros gastam como gastam são coisas que começam a fazer sentido quando se entende que quem teve uma vida diferente da sua quer coisas diferentes das que você quer.


			Acho que é um sinal de profunda imaturidade pensar que, por você gostar de gastar seu dinheiro de determinada forma, os outros também deveriam gostar. É um sinal de profunda imaturidade pensar que, por você não valorizar determinada coisa, ninguém mais deveria fazê-la. Não é assim que o mundo funciona. O que é um gasto razoável e gratificante para você pode parecer inútil para mim. O que é fundamental para mim pode parecer um desperdício para você.


			O engenheiro de software Billy Markus diz: “As pessoas não são racionais. Elas racionalizam. Depois que você entende esse simples fato, todo comportamento humano, por mais estranho que seja, passa a fazer muito mais sentido”.4


			É por isso que gastar dinheiro deve ser visto como uma arte, não como uma ciência. Não há respostas universais sobre como fazer isso nem sobre o que vale a pena. O melhor que podemos fazer é chegar a um amplo entendimento de como a mente das pessoas pode ser variada e como são variadas nossas preferências na hora de gastar.


			______


			A psicóloga Lisa Feldman Barrett estuda a origem das emoções.


			A visão clássica da psicologia é que as emoções estão profundamente enraizadas desde o nascimento, resultado de eras de evolução que ditam que o que é assustador, engraçado ou ofensivo para mim deve ser para você também — e para todos os seres humanos.


			Barrett passou três décadas mostrando que a realidade é mais complexa.


			“As emoções não estão incorporadas no seu cérebro desde o nascimento”, explica. “Elas são criadas pelo cérebro à medida que você precisa delas.”5


			A partir do momento em que nascemos, começamos a aprender que tal coisa é assustadora, tal coisa é engraçada ou tal coisa deve nos irritar. Aprendemos até a reagir — contorcer o rosto de uma forma específica quando estamos com raiva, para comunicar nossa opinião à outra pessoa.


			O importante é que as emoções são aprendidas. São um produto da cultura e do ambiente em que somos criados. Barrett escreve:


			Conceitos como “raiva” e “nojo” não são geneticamente predeterminados. Seus conceitos familiares de emoção foram “instalados” somente porque você cresceu em um contexto social específico em que esses conceitos são significativos e úteis, e seu cérebro os aplica para construir suas experiências sem que você tenha consciência disso.6


			O mais radical é contemplar como as experiências de vida de cada um podem ser diferentes.


			Uma criança pobre da África cresce aprendendo a ter medo de coisas diferentes de uma criança rica da Califórnia. Um garoto de Manhattan aprende a buscar alegria em coisas diferentes de um garoto em uma fazenda no Iowa. Os sentimentos mais básicos e aparentemente fundamentais de alegria, medo, vergonha e orgulho variam de cultura para cultura, de família para família, de pessoa para pessoa.


			Um comportamento que o envergonha pode me deixar ­orgulhoso.


			O que me assusta pode ser empolgante para você.


			Suas metas podem ser meus pesadelos.


			E não são apenas as emoções que variam. O que é senso comum para uma cultura pode parecer absurdo e retrógrado para outra. O psicólogo Jonathan Haidt ressalta que, nos Estados Unidos, é perfeitamente aceitável que um filho de 25 anos chame o pai pelo primeiro nome, enquanto em outras culturas isso é considerado moralmente errado — universalmente errado.7 Encontramos hiatos semelhantes ao fazer perguntas básicas sobre preparação de alimentos, higiene, criação de filhos e como tratar um cônjuge. Se definirmos “senso comum” como verdades com as quais todos concordam, veremos que ele é um bocado incomum, limitado a coisas cientificamente objetivas como 2 + 2 = 4. O autor David McRaney observa que “as realidades de consenso são consequência principalmente da geografia”.8


			Tudo isso provoca diferenças extremas na visão das pessoas sobre o que é um risco que vale a pena correr, um pequeno experimento divertido, um prazer secreto que não causa prejuízo a ninguém ou uma necessidade gratificante.


			Veja um exemplo extremo do autor Rob Henderson, que passou por dez lares adotivos diferentes quando era criança e acabou obtendo um doutorado em psicologia em Cambridge:


			Um estudante abastado de uma universidade de elite pode experimentar cocaína e provavelmente ficará tudo bem. Um garoto de um lar disfuncional com pais ausentes tem maior probabilidade de usar a primeira dose de metanfetamina de forma autodestrutiva. Isso pode explicar por que uma pesquisa realizada em 2019 pelo Cato Institute descobriu que mais de 60% dos estadunidenses com ensino superior completo eram a favor da legalização das drogas, enquanto menos da metade dos estadunidenses sem ensino superior achava que isso era uma boa ideia. As drogas podem ser um passatempo divertido para os ricos, mas para os pobres geralmente são a porta de entrada para um sofrimento ainda maior.9


			Voltando ao meu cunhado, o assistente social.


			Uma vez, ele me contou uma história sobre a tentativa de convencer um casal pobre do valor de economizar, mesmo que uma pequena quantia, para evitar que fossem despejados de seu apartamento no mês seguinte.


			“Eles riram de mim”, contou ele.


			“Ah, você é um pensador do futuro”, comentou o marido, rindo sem parar.


			“Um o quê?”, perguntou meu cunhado.


			“Um pensador do futuro. Você tem o luxo de pensar no futuro. Nós, não. Nossa visão do futuro é a das próximas 24 horas. Às vezes, é uma janela de cinco minutos, tipo, como vamos pagar pela próxima refeição. Isso é o mais longe que a gente pensa.”


			Eles estavam gastando cada centavo que tinham o mais rápido possível, em parte porque todo o conceito de “futuro” era diferente do seu ou do meu. Não havia um entendimento comum sobre o que poderia ser considerado senso comum.


			Tom Gayner, CEO do Markel Group, certa vez contou a história sobre um almoço com a filha, defensora pública. Quando questionada sobre um caso recente, ela falou sobre um homem que entrou em um restaurante, pediu uma refeição, comeu e depois tentou pagar com dinheiro do jogo Banco Imobiliário.


			“O cara era burro, babaca, ou estava tentando fazer uma gracinha?”, perguntou Gayner.


			“Pai, ele era pobre e estava com fome”, disse ela. “Meus clientes são mestres zen do aqui e agora. O passado não existe. O futuro não existe. Ele estava faminto.”


			É um exemplo radical, mas todos nós — você, eu, todo mundo — vivemos alguma versão dele. Há muitos exemplos — tanto de ricos quanto de pobres — que reforçam a ideia de que seus valores estão ligados às suas preferências, e que suas preferências vêm da tentativa de conciliar suas necessidades presentes com as lições aprendidas em suas experiências passadas singulares.


			______


			O que me leva a dois conselhos, ambos essenciais, para entender a arte de gastar dinheiro:


			1. Não deixe que ninguém lhe diga no que você deve ou não gastar. Não existe um jeito “certo”. Você precisa descobrir o que o deixa feliz e realizado (falarei mais sobre isso adiante).


			“As finanças pessoais são mais pessoais do que financeiras”, diz o consultor financeiro Tim Maurer.10 Essa é uma das citações sobre dinheiro mais inteligentes que já ouvi.


			Muitos problemas financeiros decorrem do fato de as pessoas gastarem ou economizarem da forma que acham que devem fazer, mas que não condiz com sua personalidade. Elas procuram uma resposta universal para um problema que é extremamente pessoal. É como passar a vida se forçando a ser alguém que você não é.


			A maioria das pessoas entende que, se você gosta de comida italiana, mas a minha preferida é mexicana, nenhum de nós está certo ou errado; é apenas uma preferência.


			Mas essa lógica pode ir por água abaixo quando você a estende ao tipo de casa em que mora, às roupas que veste, quando deve se aposentar, com que frequência viaja ou sai para comer em restaurantes. Independentemente da forma como você vive, tem muita gente — amigos, parentes, colegas de trabalho, trolls na internet — ávida para dizer com rapidez que você está vivendo do jeito errado.


			Somente quando você entende quanto a nossa relação com o dinheiro pode ser pessoal e emocional é que percebe que está sozinho nessa jornada. Talvez seu cônjuge e seus filhos façam parte da equação, mas, em algum momento, você terá de encontrar seu próprio caminho, sem medo do que os outros pensem.


			2. Tenha cuidado ao julgar como as outras pessoas gastam o dinheiro delas.


			O comediante George Carlin uma vez disse: “Todo mundo que dirige mais devagar do que você é idiota, e todo mundo que dirige mais rápido do que você é maluco!”.11 É natural considerar as decisões dos outros como erradas quando são diferentes das suas.


			Neste livro, há passagens em que critico as decisões de gastos alheias. Mas tento restringir essas críticas aos momentos em que acho óbvio que alguém está gastando dinheiro de uma forma que prejudica a própria felicidade.


			Uma coisa é uma pessoa que não entende as consequências das decisões que toma; talvez ela precise de ajuda e orientação. Outra é criticar as decisões de alguém somente porque são diferentes das suas.


			Pode ser difícil para alguns compreender por que você não consegue ver as coisas da mesma forma que eles. Eu entendo por que isso acontece: se eu tomar a decisão de viver um estilo de vida diferente do seu, você poderá ver isso como um ataque à sua decisão — principalmente se você tiver dúvidas ou inseguranças sobre ela, o que todos nós temos.


			O perigo é que, ao criticar a forma como você gasta o seu dinheiro, posso me convencer de que existe uma forma correta de gastá-lo — a forma como eu faço. E isso pode me impedir de ser mais reflexivo em relação às minhas próprias decisões, de me perguntar se eu poderia fazer isso de uma maneira melhor ou de tentar entender minhas próprias emoções. Julgar os outros exige uma confiança obstinada, o que pode atrapalhar seu crescimento.


			Uma filosofia financeira saudável envolve respeitar as experiências alheias, valorizar as próprias e entender que todo comportamento faz sentido quando há informação suficiente.


			Agora, vou contar uma outra história sobre respeito e admiração.
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